


J o s é V i c t o r D o u r a d o pereceu em 18 de abr i l , dia em que u m acidente t r á g i c o 
roubou- lhe a v ida , preciosa po r t a n t o s e t an tos t í tu los . U m a fa ta l idade perfe i ta 
— fria, impiedosa, a m a r g a , ce r t e i r a n o go lpe — que, sac r i f i cando a êle, t an tos 
a t i n g i u ! A s s i m sen t i r am os q u e o e s t imavam, que e r a m todos os que o conheceram, 
e n o t a d a m e n t e o s r eu ro log i s t a s de S. P a u l o . 

M u i t o j o v e m a inda , e r a j á u m vencedor , com u m c u r r í c u l o dos mais p r o m i s -
so tes n a especial idade. T u d o ne le fa lava de u m invejável fu tu ro . S e n h o r de per ­
sonal idade indiv idual e profissional que se a f i r m a v a em sent ido n i t i damen te ascen­
dente , co lheu-o a m o r t e e m plena m a r c h a p a r a o a l t o e p a r a as conquis tas que, 
nas c a r r e i r a s in te lectuais e científ icas, são pr iv i lég ios dos bem do tadas . J o s é 
V i c t o r D o u r a d o e r a r ea lmen te u m b e m d o t a d o : bondade fundamenta l , c a r á t e r 
excelente , in te l igência for te , selet iva e a b e r t a à a t r a ç ã o das ciências e das a r t e s , 
e r a m as ca rac te r í s t i cas da sua j o v e m e for te persona l idade , à qual fina modés t i a 
e e s m e r a d a e d u c a ç ã o e m p r e s t a v a m o encanto , a sedução pessoal a que n ã o podiam 
fugir quan tos t i v e r a m ocas ião de conheçê- lo . 

S u a m o r t e en lu tou t o d o o c í r cu lo neu ro lóg ico paul i s ta e especia lmente ês les 
" A r q u i v o s de N e u r o - P s i q u i a t r i a " . F o i êle u m dos fundadores e f i g u r a v a en t r e os 
seus ma i s ass íduos e competen tes co laboradores , f r eqüen tando as suas co lunas 
o r a como ar t icu l i s ta , o r a como ana l i s t a e, nes ta qual idade, r eve lando sempre 
e sp í r i to c r í t i co que se ca rac t e r i zava po r ina l te ráve l equi l íbr io . A Secção de N e u r o -
P s i q u i a t r i a d a A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a d e Medic ina c o n t a v a - o e n t r e os sócios que 
mais e m e l h o r a p re s t i g i avam, q u e r d e s e m p e n h a n d o c a r g o s n a mesa d i re to ra , quer 
con t r ibu indo c o m t r a b a l h o s e pesquisas n a espec ia l idade ; a d m i r a ç ã o e ca lorosa 
es t ima e r a m , ali , a r espos ta ge ra l à s suas fo rmosas v i r tudes . 

N o s e x e m p l a r e s serv iços de ass is tência neuro lóg ica d o I . A . P . C , t a m b é m 
d e i x o u a sua m o r t e u m v á c u o do loroso e profundo. J o s é V i c t o r D o u r a d o ingressou 
nesse s e rv i ço a p ó s m e m o r á v e l e r i g o r o s o concurso . L o g o em seguida, com os seus 
companhe i ros A n t o n i o B . Le fèv re e C a e t a n o da Si lva J ú n i o r , conseguiu o r g a n i z a r 
nesse ins t i tu to u m pe r fe i to se rv iço neuro lóg ico , sem s imi lar em inst i tuições con­
gêne res . E n c o n t r a n d o propíc io o campo , pôde êle r eve la r u m dos seus mais for tes 
pendores — a capac idade de o r g a n i z a ç ã o . T ã o for tes qual idades de t r aba lho e 
o r d e m n ã o p a s s a r a m despe rceb idas aos seus chefes que o d i s t i ngu i r am com encar ­
gos hon rosos se b e m que espinhosos , e n t r e os qua is o de e x a m i n a r e m concursos 
de neuro log ia em B e l é m e no Rec i fe . D e c o m o re t r ibu iu as d is t inções recebidas 
fala bem e x p r e s s i v a m e n t e o a l t o e b r i l h a n t e desempenho que deu a ta is enca rgos , 
su rp reendendo , a l iás , somen te aos que n ã o o conheciam. 

O n d e , en t r e t an to , ma i s fundo fer iu o golpe foi no Se rv i ço de N e u r o l o g i a da 
E s c o l a P a u l i s t a de Medic ina . A i n d a es tudante , ali iniciou os p r ime i ros passos na 
espec ia l idade ; ao t e r m o do p e r í o d o escolar , j á se achava i n t e g r a d o n o Serv iço 
c e m o u m dos ma i s ef icientes e lementos , conquis tando sem d e m o r a o posto de 
«-ssistente efe t ivo. C o m o ass is tente , J o s é V i c t o r D o u r a d o n ã o e ra espe tacu la r ­
men te b r i l h a n t e ; e r a ret i l íneo, in te l igente , o r i e n t a d o por u m a v i são c la ra , a l icerçada 
n u m a perfei ta independência de a t i tudes . M e n t a l m e n t e a le r ta , de c o m p o r t a m e n t o 
senhori l , con t i nuava e n t r e t a n t o o m e s m o es tudan te sempre áv ido de mais conheci ­
men tos neuro lóg icos . A e legância de expres são , a l iada à p rec i são e c o r r e ç ã o de 
l inguagem, e r a o u t r o t r aço ca rac te r í s t i co desse m o ç o que, desde cedo, evidenciou 
bel í ss ima capac idade didát ica , m é t o d o e g r a n d e f luência e x p o s i t i v a ; quer t eór icas 
ou p rá t i cas , suas au las e r a m per fe i t a s . A o lado de t udo isso, e r a de ve r a bondade 
com que t r a t a v a os humi ldes no Se rv iço H o s p i t a l a r , a eles dedicando-se p ro funda e 
s inceramente . 

J o s é V i c t o r D o u r a d o e ra u m espí r i to ímpar . G r a n d e es tud ioso e t r aba lhado r , 
t r a z e n d o e m si t odas as forças posi t ivas que fa r i am dele u m au tên t i co rea l izador , 



e r a u m g r a n d e desprendido . N u n c a v imos nele u m t r a ç o sequer de ego í smo. 
E x e m p l o bem vivo deu-o a o ser n o m e a d o ass is ten te d o I . A . P . C. Des f ru t ava 
e le , nesse t empo, n o H o s p i t a l N . S. eta A p a r e c i d a , de exce len te pos ição que lhe 
confer ia t a n t o realce, como a u t o r i d a d e . N ã o quis , en t re t an to , conservá- la , c o m o 
poderia- A b r i u m ã o dela, gene rosa e supe r io rmen te , p a r a n ã o f u r t a r a o p o r t u n i ­
d a d e a ou t r em. R e g i s t r e - s e o ges to , t ã o r a r o nes t a t ão ma te r i a l i zada e egoís ta 
época. 

U m a das ca rac te r í s t i cas de J o s é V i c t o r D o u r a d o e ra por c e r t o o seu equil íbr io, 
t a lvez insp i rado n o a fo r i smo de T e r ê n c i o : " H o m o sum. H u m a n u m nil a m e a l i enum 
p u t o " . P o r t u d o se i n t e r e s s a v a ; possu idor de sól ida f o r m a ç ã o fi losófica e cul tor 
das a r t e s , dedicava-se , po r o u t r o lado, com fiel r egu la r idade , aos e spor t e s . E r a 
exce len te n a d a d o r ; qu is o cap r i cho do des t ino que viesse a m o r r e r po r s u b m e r s ã o . . . 

E r a ele u m h o m e m de fé, c r i ada pela s u a consciência e sus ten tada po r u m a 
ét ica de bondade e confiança em si. O t i m i s t a , a c r ed i t ava que t odas as cousas na 
Tiatureza t i n h a m sido c r i adas p a r a o b e m e, po r t an to , a conquis ta do " m e l h o r " 
cons t i tu ía ca t ivan te convi te p a r a os m a i s á r d u o s t r aba lhos . 

êste é um r e t r a t o pobre d o nosso que r ido m o r t o . E m b o r a de sete anos apenas a 
sua t r a j e t ó r i a em nosso meio , se rá J o s é V i c t o r D o u r a d o s empre l e m b r a d o pela sua 
v i d a e seu e x e m p l o de a m o r ao t r aba lho , f idelidade aos d i t a m e s d a medic ina , 
r e t i oão e bondade . O s seus amigos e espec ia lmente os companhe i ro s da especial i ­
d a d e r eco rda r - se -ão , com respei to e saudade , daquele h o m e m f ino, intel igente , pon­
d e r a d o e g e n e r o s o ; sua m e m ó r i a se rá p iedosamente conse rvada em n o s s o c í rculo 
neuro lóg ico , que t a n t o e spe rava de sua p r o m i s s o r a v ida prof i ss iona l e a o qua l 
ê le t a n t o a m o u e dignificou. 
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T R A B A L H O S D O DR. J O S É V I C T O R D O U R A D O 

1. Acidentes no tratamento da coréia de Sydenham pelo método de Balena. I n Arquivos 
d e Neuro-Psiquiatria, 2 : 458 (dezembro) 1944 — em colaboração com o Dr . Paulo Pinto Pupo. 

2. Tumor da fossa posterior com sintomatologia atípica. I n Arquivos de Neuro-Psiquiatria, 
3 : 157 (julho) 1945 — em colaboração com o Dr. Paulo Pinto Pupo. 

3. Meningite estafilocócica. Registro de um caso curado pela associação penicillna- sulfa-
dtazina. I n Pediatria Prática 17: 17 (janeiro) 1946 — em colaboração com os Drs . Octavio 
Lemmi e Pedro Refinetti . 

4. Tiaminoterapia intra-raqueana nas síndromes neuranêmicas. A ser publicado em Ar­
quivos de Neuro-Psiquiatria 6 : (setembro) 1948 — em colaboração com os Drs . Paulo Pinto 
Pupo, Dante Giorgi e O. Ratto. 

Trabalhos em preparação: 

1) Tratamento da coréia de Sydenham pelo hormônio feminino. Tese para concurso para 
d livre-docência. 

2) Formas atípicas de neurolues (estudo baseado em 83 observações) . 
3) Idéias progressistas em eletricidade médica: Electrodiagnóstico. Eletromiografia. 

Cronaxia em face do EEG. 




